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    Evangelização na igreja primitiva é um livro fascinante e beneficiará muitas pessoas ao redor do mundo. Um exemplar desse livro deve acompanhar todos os pregadores e missionários. Ele fornecerá uma infinidade de ilustrações para sermões e dará profundidade bíblica e teórica para a tão necessária e difundida ênfase atual na evangelização e no crescimento da igreja.


    Christianity Today


    Um livro que deve ser estudado com cuidado por todo cristão que se preocupa com a falta de poder evangelístico atualmente.


    Clergy Journal


    Michael Green trata de diversos detalhes acadêmicos valendo-se de rica imaginação histórica e de grande vitalidade literária. Temos aqui um estudo histórico competente e bem fundamentado acerca de um tema de altíssima importância para a sobrevivência da igreja nos dias atuais.


    Church History


    Raros são os autores que, como Green, conseguem declarar seus propósitos com clareza e depois cumpri-los com igual transparência. Evangelização na igreja primitiva é uma obra de fôlego.


    Living Church


    O livro de Green é uma grande contribuição por ser um texto de leitura agradável e compreensível, mas disciplinado em seu escopo e fazendo uso extenso e representativo de fontes primárias.


    Catholic Biblical Quarterly


    Um livro estimulante e perspicaz sobre evangelização.


    Restoration Quarterly


    Green nos forneceu uma excelente, acadêmica e apaixonada abordagem sobre o assunto. Tanto acadêmicos quanto cristãos em geral se beneficiarão muito com esse livro.


    Presbyterian Outlook
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    Prefácio


    Dois pensamentos me levaram a escrever este livro. O primeiro foi que o assunto todo da evangelização na igreja primitiva foi inexplicavelmente deixado de lado nos últimos anos. Em inglês não foi escrito nada substancial precisamente sobre este assunto desde que o grande livro de Harnack, The mission and expansion of Christianity [A missão e a expansão do cristianismo], foi traduzido em 1905. Harnack era um escritor brilhante e um estudioso de conhecimentos enciclopédicos, porém viveu há muito tempo. Nossa concepção da natureza do evangelho mudou consideravelmente desde o apogeu do Protestantismo Liberal que ele representava. Homens como C. H. Dodd e Roland Allen fizeram contribuições significativas a diversos aspectos do assunto, mas parecia haver espaço para um livro que buscasse reavaliar alguns dos aspectos principais da evangelização na Antiguidade à luz de estudos recentes, bem como fazer pesquisas novas e tirar novas conclusões de todo esse problema.


    O segundo pensamento foi mais pessoal. A maior parte dos evangelistas não se interessa muito por teologia; e a maioria dos teólogos não se interessa muito por evangelização. Sou profundamente comprometido com ambos, razão pela qual considerei bastante apropriado estudar esse assunto.


    Abstive-me propositalmente de definir com mais precisão a abrangência deste estudo. Ele se concentra no período do Novo Testamento, por um lado, em virtude de sua importância normativa para toda a evangelização subsequente e, por outro, em virtude de ser a área em que sou menos ignorante. Mesmo assim, senti ser um erro limitar o assunto ao fim do período neotestamentário. Por isso, estendi-o até meados do terceiro século, incluindo em termos gerais os duzentos anos que vão do apóstolo Paulo a Orígenes. O livro não tenta examinar de maneira exaustiva ou mesmo cronológica as evidências dos segundo e terceiro séculos; o estudo é por assunto e necessariamente seletivo. Todavia, citei uma boa quantidade de fontes primárias, para que as pessoas da igreja primitiva pudessem falar por si mesmas sobre o evangelho e como ele se difundiu.


    Também não tentei fazer um relatório abrangente da missão da igreja em sentido amplo. Isso já foi feito muitas vezes e com sucesso. Tentei me ater à evangelização no sentido estrito de proclamar as boas-novas da salvação a homens e mulheres, visando sua conversão a Cristo e incorporação em sua Igreja. Consequentemente, pouco é dito sobre pré-evangelização e a infiltração dos ideiais cristãos e de sua influência na sociedade pagã, ou sobre as implicações sociais e políticas do evangelho ou ainda sobre a instrução dos primeiros cristãos conforme levavam adiante seu trabalho evangelístico e consolidavam o terreno conquistado.


    No entanto, estou convicto de quanto é importante em nossos dias estudar a evangelização, mesmo neste sentido restrito. Se isso puder nos ajudar a alcançar uma nova compreensão do evangelho que esses primeiros cristãos pregavam, dos métodos que usavam, das características espirituais que apresentavam, se puder nos ajudar a perceber até que ponto estavam preparados para refletir sobre sua mensagem à luz das formas de pensamento de sua época, a fim de proclamá-la com todas as forças, vivê-la e morrer por ela, então, talvez este estudo possa ser útil no sentido de despertar a igreja do nosso tempo para sua tarefa principal.


    Quero aproveitar a oportunidade para expressar minha gratidão profunda ao Conselho do London College of Divinity, por conceder-me um período sabático no verão de 1968, e à Associação Tyndale de Pesquisa Bíblica, por permitir-me, durante esse período, residir sem ônus em Cambridge, na Biblioteca da Casa Tyndale, cujo bibliotecário, sr. Alan Millard, estava sempre disposto a pôr seu trabalho de lado para ajudar outros. Sou muito grato ao dr. J. M. C. Toynbee e ao professor H. E. W. Tuner por sua ajuda em diversos aspectos do livro. Devo mais do que consigo expressar ao dr. Dacre Balsdon, do Seminário Exeter, de Oxford, e ao dr. Henry Chadwick, então no Seminário Queen, de Cambridge, que transmitiram a este seu aluno, respectivamente, o amor pelos clássicos e pela teologia. Agradeço de maneira especial ao último e ao professor Maurice Wiles, de Londres, por lerem o manuscrito, dando muitas e valiosas sugestões e fazendo correções. Quero agradecer a dois colegas, o sr. Stephen Travis e o sr. Franklyn Dulley, por sua ajuda na preparação do índice, assistidos nessa tarefa tediosa pelo dr. Timothy Mimpriss e o sr. Grahame Humphries. Minha secretária, Judith Berrill, com sua eficiência, e minha esposa e meus filhos, com seus prolongados sofrimentos, deram-me muito apoio durante o período especialmente tumultuado de preparação para a mudança do Seminário para Nottingham, em 1970. Sou grato aos estudantes de muitas universidades deste e de outros países por me levarem, ao longo do desafio de liderar missões universitárias, a voltar aos primeiros princípios e a estudar novamente a contribuição que a evangelização na igreja primitiva tem a dar para a tarefa de fazer Cristo conhecido em nossos dias.


    E. M. B. GREEN
The London College of Divinity,
setembro de 1969

  


  
    Introdução À segunda edição


    Muita coisa aconteceu depois que este livro foi publicado pela primeira vez há trinta anos. A igreja no Ocidente encolheu bastante, fato que foi contrabalançado por uma expansão meteórica da igreja na América Latina, na África e no Sudeste Asiático, juntamente com um avanço semelhante no Leste Europeu e principalmente na China. Na esfera acadêmica, houve avanços nos estudos do Novo Testamento e da patrística, embora estes tenham perdido importância na atmosfera de secularismo que predomina nas universidades ocidentais. Houve mudanças consideráveis no estilo de vida, em especial na questão da atitude das pessoas em relação a posses materiais. Além disso, houve uma piora acentuada na moral pública, e hoje testemunhamos a ausência de grandes causas pelas quais as pessoas estejam dispostas a se sacrificar.

  


  
    Uma mudança de clima


    Talvez a diferença mais substancial na esfera cultural seja a gradual transição do existencialismo (tão influente nos primeiros vinte anos após a Segunda Guerra Mundial) para o atual pós-modernismo e o desconstrucionismo. O mundo “moderno” que prevaleceu desde o Iluminismo — com seus princípios cardinais da dúvida radical, sua ampla rejeição do elemento sobrenatural, sua exaltação do racionalismo, seu empirismo e sua certeza de que a natureza humana é essencialmente boa — está saindo de cena. Aqui não é o lugar para analisarmos as razões disso: os fatos não deixam margem para dúvidas. O desencanto com esse padrão de percepção do nosso mundo levou a uma visão pós-moderna que enfatiza bem menos a onicompetência da razão e abre espaço para percepções pessoais e para a possibilidade do sobrenatural e do oculto. Essa visão abarca a medicina alternativa, reforça a celebração da vida, tem uma profunda preocupação com o meio ambiente e está convencida de que precisamos “desconstruir” todas as noções de objetividade na história, na ciência e na filosofia, e cultivar uma postura de receptividade radical a insights e impressões, não importa de onde venham. As estruturas saíram de moda; as percepções são as estrelas do momento e devem ser respeitadas. O relativismo moral e o pluralismo de crenças fazem parte dessa cosmovisão mais recente, difícil de classificar com exatidão, mas que se infiltrou com muita rapidez por toda a sociedade.

  


  
    Uma década de evangelização


    Diante desse cenário, praticamente todas as principais igrejas no mundo decidiram marcar a década de 1990 com uma evangelização intensiva.


    Essa evangelização foi bem mais célere nos países em desenvolvimento, se comparada com a dos países desenvolvidos, mas até mesmo nestes últimos as mudanças foram consideráveis. Nas igrejas de denominações históricas da Europa e dos Estados Unidos a evangelização tem sido valorizada de novo. Dificilmente ela fica fora da pauta de qualquer reunião eclesiástica, qualquer que seja o nível hierárquico dos participantes. Trata-se de uma grande mudança nos últimos 25 anos, a qual é muito bem-vinda, pois a igreja é uma sociedade que somente vive quando morre e somente cresce quando se doa de coração. Nas palavras do arcebispo William Temple, ela é a única sociedade neste mundo que existe para beneficiar aqueles que não são seus membros. Precisamos reconhecer, no entanto, que, no Ocidente, a Década da Evangelização não alcançou todo o sucesso esperado. A frequência geral às igrejas efetivamente caiu, e apenas as pentecostais e algumas denominações novas registraram aumentos substanciais. Apesar disso, durante esses dez anos começou a despontar uma nova postura de confiança no evangelho e na possibilidade de evangelização. O trabalho feito pela Springboard, uma iniciativa dos arcebispos da Cantuária e de York, revelou-se cada vez mais influente como modelo de boas práticas para treinamento de clérigos e leigos visando à evangelização na igreja anglicana e fora dela. Mas sem dúvida foi o curso Alpha a mais importante e eficaz abordagem evangelística que surgiu durante a Década da Evangelização e que tem tido um crescimento exponencial agora que esse período chegou ao fim. Hoje ele está presente em mais de 150 países. Há muitas razões para seu êxito. O curso se adéqua ao espírito pós-moderno de diversas maneiras. Sua ênfase no processo de descoberta de Deus é bastante adequada para uma geração que pouco conhece sobre ele e precisa de informação e espaço antes de encarar o desafio de um compromisso. Em uma era que valoriza muito os relacionamentos, o trabalho em grupo no Alpha, as risadas e as refeições que seus membros desfrutam juntos são um grande atrativo. Em uma era devotada às descobertas pessoais, os retiros de fim de semana concentrados no tema do Espírito Santo dão condições para que as pessoas experimentem a realidade de Deus e não meramente falem a respeito dele. Vários outros cursos de evangelização têm se inspirado no modelo do Alpha, mas nenhum outro tem um impacto tão abrangente nem a mesma eficácia.

  


  
    Iluminação vinda dos primeiros cristãos


    Não é preciso dizer que muito se fala sobre evangelização, mas pouco se faz efetivamente. Contudo, tenho visto até em pequenas igrejas bem tradicionais um novo desejo de evangelizar, o qual se contrasta com uma pequena compreensão de como isso pode ser feito. Por isso, creio que seria recomendável voltarmos às origens e analisarmos como os primeiros cristãos foram bem-sucedidos em causar esse impacto. É claro que não podemos passar diretamente do texto para a ação. O mundo em que eles viviam era bem diferente do nosso, apesar de semelhanças, como a existência de uma língua que era falada praticamente em qualquer lugar, uma forma de governo soberano, a facilidade nas viagens e na comunicação, e um difundido desencanto com os velhos deuses e com a cosmovisão até então predominante. As diferenças são bem concretas, mas não há como não nos beneficiarmos com a oportunidade de refletir sobre como a fé daquele pequeno grupo de homens e mulheres, que vivia em uma província periférica do vasto Império Romano, acabou se transformando em uma fé mundial no intervalo de poucas gerações. Eles devem ter alguma coisa importante a nos ensinar sobre evangelização, ainda que precisemos transpor sua música para outro tom, a fim de agradar aos ouvidos de hoje.


    Sinto-me grato porque este livro não somente continua a ser reimpresso depois de mais de um quarto de século de sua primeira publicação, mas também porque é usado em seminários e faculdades de várias partes do mundo como ferramenta pedagógica para alunos que se preparam para levar as boas-novas de Cristo à nossa sociedade. Conheci centenas de ministros que veem utilidade neste livro, fato que me enche de humildade e gratidão. Atribuo seu uso generalizado não tanto a qualquer de suas eventuais qualidades, mas à ausência de outros recursos que tratem do tópico da evangelização no mundo antigo! Ainda assim, isso me incentiva a concordar com o pedido da editora para lançar outra edição na esperança de que possa incentivar ainda mais pessoas a imitarem o compromisso evangelístico dos primeiros cristãos. Ao fazê-lo, porém, gostaria de chamar a atenção para alguns princípios que afloram nas páginas a seguir e são de altíssima relevância para qualquer leitor que deseje levar adiante a causa da evangelização em nossa geração.

  


  
    Confiança na verdade


    Em primeiro lugar está a confiança que os primeiros cristãos depositavam na veracidade da mensagem que proclamavam. Aqueles primeiros discípulos eram todos judeus, monoteístas fervorosos. Eram o povo que mais teria dificuldade neste mundo para ser convencido de que Deus havia descido à terra na pessoa de Jesus, com o objetivo de compartilhar sua vida com a humanidade. Os discípulos o conheciam bem; juntos eles haviam viajado, trabalhado e compartilhado refeições. Deve ter sido motivo de escândalo para eles cogitar a possibilidade de ele ser o que seu nome indicava: Jehoshua, “Deus que resgata”. Contudo, uma vez convencidos, eles não titubearam. Expressaram sua fé de modos levemente diferentes: fica evidente que, mesmo na missão judaica, existem indícios de três abordagens bastante independentes dentro do próprio Novo Testamento, como se pode perceber em Tiago, Mateus e Hebreus. Mas a historicidade de Jesus, a coerência entre o Jesus da história e o Cristo da fé, a realidade da expiação, a certeza da ressurreição física — todos esses elementos constituíram o alicerce sobre o qual eles edificaram a evangelização.


    Naqueles lugares do mundo moderno em que a evangelização tem presença forte, é possível notar uma ênfase igualmente robusta nas verdades históricas da encarnação, da expiação e da ressurreição. É claro que existe espaço para muitas discussões teológicas em torno das doutrinas cristãs, mas qualquer apresentação do evangelho que deixe de fazer justiça a esses três eventos centrais tem pouca chance de prosperar. Desde a época do Iluminismo surgiram movimentos teológicos que reduziam Jesus a um rabino espirituoso, a uma celebridade, a um peregrino carismático. São movimentos destituídos de poder de convencimento. Eles não conduzem as pessoas à novidade de vida experimentada pelos apóstolos, que hoje é bastante perceptível nos países em desenvolvimento.


    Nos últimos dois séculos houve tentativas determinadas de fazer a separação entre o Jesus da história e o Cristo da fé, até mesmo defendendo a ideia de que o cristianismo surgiu em decorrência de uma luta de classes em meados do segundo século. Essa era a ideia oficial disseminada pelo comunismo, que em seus dias de glória enganou quase um terço de todo o mundo. Mas a credibilidade do registro do Novo Testamento vem sendo constantemente confirmada, e os que propõem essas teorias têm sido desmentidos.


    Por ironia, na mesma época em que Rudolf Bultmann defendia a ideia de que a autoria do Evangelho de João devia ser datada no final do segundo século, descobriu-se no Egito um fragmento do mesmo Evangelho (P52) seguramente datado do primeiro quarto do segundo século, fragmento que durante anos passou despercebido na Biblioteca John Rylands, em Manchester. Uma vez identificado, é claro, ele desmontou totalmente o argumento de Bultmann, que defendia uma datação mais para o final do segundo século, e convenceu até mesmo ele de que esse Evangelho deve ter sido escrito no primeiro século.


    Nos últimos anos foram publicados vários fragmentos de manuscritos gregos da Caverna 7 de Qumran. Eles são extremamente interessantes. Embora se trate de fragmentos, parecem ser de livros do Novo Testamento — Atos, 2Timóteo, Romanos, Tiago e 2Pedro. Mas o maior deles é o de Marcos 6.52ss. A caverna foi fechada em 68 d.C., antes da aproximação do exército romano. Esse fato nos indica uma data bastante remota para os textos do Novo Testamento, em especial o de Marcos. Temos, assim, um testemunho de historicidade muito forte.


    Na década de 1990, os acadêmicos estiveram muito interessados em outro manuscrito grego, o P64. Esse manuscrito contém pequenos fragmentos de Mateus, alguns dos quais estão em Barcelona e outros no Magdalene College, em Oxford. Embora seja muito cedo para arriscar uma data com segurança, uma vez que esses fragmentos demandam outras pesquisas ainda não realizadas, alguns papirologistas renomados, com base em evidências de caligrafia comparativa, têm atribuído a eles uma data em meados do primeiro século, e não por volta de 200 d.C. ou mesmo mais tarde, como antes se havia cogitado. Essa datação, se confirmada, terá profundas repercussões para as origens do Evangelho. Ela abrirá a possibilidade de o fragmento pertencer a um relato de eventos do Evangelho feito por uma testemunha ocular.


    Evidentemente, há achados arqueológicos que têm relevância direta para a credibilidade dos relatos do Novo Testamento. Uma inscrição encontrada em Delfos não somente confirma que Lúcio Júnio Anneo Gálio foi procônsul da Acaia (muitos duvidavam de que Lucas fosse confiável nesse ponto), mas também nos indica a data exata disso, 51-52 d.C., o que faz dessa inscrição uma peça fundamental para a cronologia do Novo Testamento. O Tanque de Betesda com seus cinco pórticos foi desenterrado por arqueólogos, apesar de muitos terem considerado a referência que João faz a ele como tardia e mitológica. Em Pompeia, a descoberta do quadrado Sator, com o criptograma da Oração do Pai-Nosso, revela que o cristianismo chegou ali antes de 79 d.C., data em que a cidade foi destruída pela erupção do Vesúvio. Os ossuários de Talpiot, descobertos pelo professor Sukenik em uma tumba lacrada na parte externa de Jerusalém, datada de 50 d.C., deixam claro que, vinte anos depois da ressurreição, Jesus era adorado e invocado como Salvador em Jerusalém. Em 2002, um ossuário impressionante apareceu em Nova York envolto em uma história obscura. De qualquer forma, trata-se de uma urna de ossos de meados do primeiro século que apresenta a inscrição “Tiago, filho de José, irmão de Jesus”!1 Em suma, temos uma ampla base para dar crédito à confiabilidade do querigma do Novo Testamento e para crer em sua verdade tanto quanto os primeiros cristãos criam.

  


  
    Motivação


    Uma das impressões mais notáveis que os escritos do primeiro e segundo séculos deixaram sobre mim ao escrever este livro diz respeito ao imenso entusiasmo dos primeiros cristãos. Eles estavam profundamente convencidos da verdade do evangelho. Estavam convencidos de que, sem ele, homens e mulheres estavam perdidos. O evangelho era a chave para a vida eterna, sem a qual todos haveriam de perecer. Eles compartilhavam do mesmo amor que o próprio Deus derramava sobre um mundo necessitado. Atenderam à Grande Comissão de Cristo. Procuraram permear a sociedade com o evangelho que havia tido um efeito tão profundo neles. Para os primeiros cristãos, o cristianismo não era algo praticado durante determinado horário aos domingos. Ele tocava tudo o que eles faziam e a todos que encontravam.


    Até onde podemos saber, a vida nas igrejas dos primeiros cristãos era em geral acolhedora e nutria a todos, preparando-os para sair levando as boas-novas. Crentes comuns, missionários, estudiosos, homens e mulheres, todos pareciam ter o mesmo compromisso fervoroso com a causa. Tanto é que Glenn Hinson em seu livro The evangelisation of the Roman Empire [A evangelização do Império Romano] refere-se a eles como pessoas que estavam cumprindo uma missão praticamente militar. Embora os cristãos se recusassem a entrar para o exército, as analogias com a vida militar empregadas por escritores cristãos desde Paulo até Tertuliano indicam coerência, o reconhecimento de uma batalha espiritual e um compromisso fervoroso (muitas vezes apocalíptico), comparável ao que podia ser visto nos membros da comunidade de Qumran. Os primeiros cristãos eram mais ou menos como os primeiros comunistas: pequenos grupos unidos por uma paixão que os dominava. Ou como os maquis na Segunda Guerra Mundial, grupos secretos formados por homens que não se acovardavam diante de nada, pois queriam que o dia da vitória final chegasse logo.


    Por sua vez, as igrejas ocidentais da atualidade revelam pouco desse espírito. Elas preferem olhar para si mesmas como hospitais, não como exércitos. Mas esse sentimento, esse sacrifício e esse compromisso quase militar são uma das principais características nas igrejas que hoje prosperam na África, na Ásia e na América Latina. Contudo, sem algo parecido com isso no Ocidente, como pessoas poderão ser tocadas em nossa sociedade embotada e saturada? Não podemos acusá-las por pensarem: “Esses aí são crentes, não são? Se eles gostam desse tipo de coisa, ótimo! Mas isso não é para mim”. Enquanto nós, do Ocidente, não vibrarmos com um entusiasmo que tome conta de nós e nos faça querer apaixonadamente alcançar as pessoas com o evangelho, elas provavelmente não vão levar esse assunto a sério.

  


  
    Apologética


    Hoje, a evangelização em geral é feita de modo impetuoso e sem muita reflexão; os intelectuais não costumam participar dessas iniciativas. Perdemos de ambos os lados: os que evangelizam não conhecem teologia, e os teólogos não praticam nenhum tipo de evangelização. Na igreja primitiva, as coisas não eram assim. Este livro mostra como os primeiros evangelistas eram flexíveis e procuravam interagir com a mentalidade tanto de pagãos quanto de judeus, traduzindo o evangelho para uma linguagem apropriada, atraente e envolvente.


    Enquanto escrevia este livro, fiquei muitas vezes comovido ao ler que pessoas extremamente pobres, depois de despertadas pelas boas-novas, passaram a dedicar tempo e energia indo de cidade em cidade, de povoado em povoado, para alcançar outras pessoas com o evangelho. Mas também fiquei impressionado ao ver intelectuais do calibre de Paulo e João no primeiro século, e Justino e Orígenes no segundo, para não mencionar Tertuliano e, mais tarde, Agostinho, usarem todo seu conhecimento para tocar a mente e o coração dos que não criam. Eles não adaptaram o evangelho para fazê-lo concordar com a cultura de seus dias. No entanto, despiram as boas-novas das vestes originais do judaísmo e lhes puseram uma roupagem gentílica, sem comprometer o conteúdo da mensagem.


    Os cristãos de hoje têm muito para aprender com a criatividade, a fidelidade e a inculturação daqueles primeiros cristãos. Uma das grandes carências da igreja atual é de evangelistas que melhorem seu conhecimento teológico e de pessoas com formação teológica que saiam de suas torres de marfim e evangelizem. Os primeiros cristãos nos indicam essa direção. E, assim como nos dois primeiros séculos, no mundo de hoje as pessoas não se impressionam com mero falatório. Elas precisam conhecer vidas que sejam diferentes. O bispo Lesslie Newbigin, grande intelectual e missionário, observou que a melhor hermenêutica do evangelho na sociedade pós-moderna são igrejas e cristãos que de fato vivam como Cristo viveu. Isso nos conduz ao tema da transformação.

  


  
    Transformação


    Não se pode duvidar de que a vida transformada dos primeiros cristãos foi o fator que causou um impacto tão profundo sobre a Antiguidade clássica. Três elementos em particular destacam-se aqui.


    O primeiro elemento foi a transformação pessoal do caráter a partir do momento em que eles acolhiam o Espírito Santo em sua vida. Essa realidade fica nítida entre os primeiros discípulos: um homem como João (apelidado por Jesus de “Boanerges” ou “Filho do Trovão”) tornou-se um apóstolo conhecido pelo amor. Saulo de Tarso foi nitidamente transformado por seu encontro com Jesus na estrada de Damasco, e essa transformação foi cada vez maior nos anos seguintes. A mudança na vida de alguém como Justino Mártir é notável. As mudanças nas qualidades do caráter costumavam acompanhar a aceitação da mensagem do evangelho. Muitas pessoas foram curadas e se converteram: isso lhes trouxe uma mudança de vida palpável. Os que sofriam de opressão demoníaca eram, muitas vezes, libertados: esses fatos ficam muito claros não somente no livro de Atos, mas também nos escritos do segundo século. Os cristãos levavam a homens e mulheres um ministério de libertação, e isso ficava evidente.


    O segundo elemento foi a impressão causada pela vida em comunidade dos cristãos. A igreja tinha qualidades sem paralelos no mundo antigo. Em nenhum outro lugar era possível encontrar escravos e senhores, judeus e gentios, ricos e pobres, todos participando da mesma mesa e mostrando um amor verdadeiro uns pelos outros. Esse amor transbordava para os que eram de fora, e em momentos de tragédia e de flagelos os cristãos se destacavam pelo serviço prestado às comunidades nas quais viviam. Nos dias de hoje, é difícil ver alguma diferença entre a vida de cristãos e não cristãos — exceto durante uma hora aos domingos. Nos primeiros dias da igreja, a vida daqueles cristãos tinha uma qualidade visivelmente diferente. Um dos aspectos mais atraentes no que há de melhor no cristianismo moderno é a qualidade de indivíduos e igrejas dos quais fluem o amor, a pureza e a alegria de Jesus. Nossa necessidade de completude, e nisso os psiquiatras hão de concordar, pode ser satisfeita e sustentada somente por um amor desinteressado. É assim que Deus ama, e os primeiros cristãos pareciam tão encorajados por esse amor, que ele os mantinha unidos e deles transbordava naturalmente. Com toda certeza, hoje uma das formas mais eficazes de difundir o evangelho é através de igrejas com mentalidade missionária nas quais os atributos de Jesus sejam patentes na vida pessoal e comunitária de seus membros.


    O terceiro elemento que deve ter causado enorme impacto foi a capacidade que os cristãos tinham de enfrentar as críticas, o ódio, a perseguição e a morte não apenas com serenidade, mas também com alegria. Sabemos que isso é fato. Aqueles cristãos podiam ser dizimados, atirados aos leões, mas ninguém conseguia fazê-los negar seu Senhor nem odiar seus perseguidores. Testemunhamos esse tipo de coragem entre cristãos do Leste Europeu que viveram debaixo do comunismo, ou entre cristãos da África que sofreram sob a revolta do grupo Mau-Mau, ou entre os que estiveram debaixo de perseguição muçulmana mais recente no Sudão, na Nigéria e na Indonésia. Uma coragem resoluta que consegue perseverar “como quem vê aquele que é invisível”, confiante na vida após a morte, tem um efeito fora do normal. Ela frustra a violência dos torturadores. Estes podem matar os cristãos, mas não conseguem destruí-los. Essa realidade é eloquente.

  


  
    Conversão


    Como procuro mostrar neste livro, as conversões religiosas eram praticamente desconhecidas no mundo antigo. Era mais provável que uma divindade fosse acrescentada a um panteão já existente ou fosse identificada com um dos deuses reconhecidos. A política religiosa de Roma no início do império era bem tolerante. Mas as autoridades insistiam em uma coisa: todos os súditos deveriam ter uma postura de lealdade a Roma e ao “divino” Augusto. Os cristãos não estavam dispostos a assumir essa postura: eles reconheciam apenas um Senhor divino. Também não estavam dispostos a se curvar diante do politeísmo pluralista da época. Eles reconheciam um só Deus, o Deus e Pai de Jesus Cristo. E conclamavam homens e mulheres para que assumissem um compromisso com esse Deus vivo e verdadeiro. Eles exigiam arrependimento e fé em resposta à proclamação do evangelho. Eram muito ousados a esse respeito, apesar da oposição que enfrentavam. Sua pregação não fazia concessões. Eles esperavam nada menos que submissão total ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Na verdade, eles se empenhavam em ridicularizar os deuses pagãos. Se apenas vivessem o cristianismo e silenciassem sobre outras divindades, pode ser que tivessem tido uma vida comparativamente segura. Contudo, eles insistiam na ideia de que não há outro Deus a não ser o Pai de Jesus Cristo, o qual é um Deus ciumento e não concede a nenhum outro a glória que lhe é devida. Verdadeiramente não havia outros deuses a serem reconhecidos.


    Essa atitude ia contra todas as convenções e contra tudo o que era socialmente aceitável. Provocava ferozes perseguições, e em muitos lugares ainda provoca. Às vezes pensamos que o relativismo e o pluralismo são fenômenos de nosso tempo. Sentimos que é politicamente correto adotá-los. Mas as coisas não eram assim com os primeiros cristãos. Eles viviam em um mundo mais relativista e bem mais pluralista do que o nosso. E mesmo assim não faziam concessões nesse campo. O que era necessário não era mais religião, mas uma nova vida — e só Jesus poderia proporcioná-la.


    Parece-me que temos muita coisa para aprender com esse desafio que exigia coragem. Achamos difícil ser amorosos e firmes ao mesmo tempo, fugimos dos confrontos e temos vergonha de declarar que Jesus é o único caminho, pois essa postura seria considerada intolerante, bitolada e grosseira. Mas foi isso que fizeram nossos antepassados. E em muitas partes do mundo é isso que seus descendentes estão fazendo hoje. A taxa mundial de conversões a Cristo está na casa de cem mil por dia, e a grande maioria delas acontece nos países em desenvolvimento. Os cristãos continuam pregando mesmo em face de religiões entrincheiradas como o animismo, budismo, hinduísmo e islamismo. Muitos perecem em consequência de sofrimentos que lhes são impostos. Mas insistem em proclamar Jesus Cristo como o único caminho. E fazem isso porque, enquanto as outras crenças representam homens e mulheres em busca de Deus, o evangelho de Cristo retrata Deus em busca do ser humano. Nenhuma outra religião no mundo afirma algo parecido com isso.


    Em minha experiência evangelística, tenho percebido que as pessoas não se opõem a uma apresentação [do evangelho] bem embasada, feita com amor, clareza e convicção. Elas entendem o que significa entregar a vida a Jesus Cristo porque sabem que relacionamentos são muito mais importantes do que instituições. E quando entendem que a essência do cristianismo autêntico não é uma instituição, mas, sim, um relacionamento, noto que elas se sentem em condições de responder ao desafio de firmar esse relacionamento. É claro que nem todas respondem de modo positivo, mas todas compreendem que o que estamos lhes pedindo é uma decisão plausível. Tanto na igreja de hoje quanto na igreja antiga, a evangelização tem um aspecto inegável de desafio para uma mudança de rota, para uma “conversão”. Nas palavras de Ramsay MacMullen em Christianizing the Roman Empire [A cristianização do Império Romano], “o cristianismo apresentava ideias que demandavam decisão, não tolerância”. Ele teria se expressado melhor ainda se tivesse substituído a palavra “ideias” por “uma pessoa”!

  


  
    Métodos


    Neste livro defendo a ideia de que os primeiros cristãos não tinham estratégias nem táticas particularmente admiráveis. Admiráveis eram a convicção que eles tinham, o entusiasmo e a determinação de portarem-se como embaixadores de Cristo para um mundo rebelde, quaisquer que fossem as consequências. Seria de esperar que eles pregassem, e isso de fato acontecia. Seria de esperar que visitassem pessoas, e isso também acontecia. Mas me parece que existiam pelo menos cinco abordagens por eles adotadas que podem nos ser proveitosas.


    Primeira, a maior parte da evangelização era feita no que chamaríamos de terreno secular. Era possível encontrá-los nos lugares onde as pessoas lavavam roupas, em esquinas e estabelecimentos comerciais falando sobre Jesus a quem quisesse ouvir. Embora não lhes fosse possível realizar grandes eventos, pois essa iniciativa seria proibida pelas leis imperiais, temos a impressão de que tinham preferência por pequenas reuniões ao ar livre. Uma vez reunida uma pequena multidão, eles ali falavam com o máximo de afeto, atenção e lançavam desafios. Essa realidade era muito comum no período de Atos e também no segundo século. É bom lembrar que os primeiros cristãos não tiveram templos durante os dois primeiros séculos, e foi nesse período que eles mais cresceram em número. Assim, por força das circunstâncias, costumavam falar ao ar livre.


    Hoje a evangelização ao ar livre está profundamente desacreditada. Mas, por experiência própria, posso dizer que é possível recuperá-la se usarmos de bom senso e de um espírito de alegria. O que ajuda muito é ter uma equipe que trabalha em cooperação. Também ajuda fazer uso de teatro, dança, malabarismo e outras formas de arte que levem as pessoas a assistir e a ouvir. Já vi algumas vezes pessoas assumindo um compromisso espontâneo com Cristo por meio dessas reuniões. No entanto, o que acontece com mais frequência é que esse tipo de ação dá início a um processo que se desenvolve depois por meio do devido ensino, já que este é naturalmente impossível de ser feito ao ar livre. Além disso, se for bem desenvolvida, essa abordagem poderá fascinar um grupo maior de transeuntes e, no mínimo, deixar sobre eles a impressão de que esses crentes conhecem algo que os empolga o suficiente para fazê-los encarar o risco do ridículo. E aí poderá estar o início de uma busca.


    A segunda abordagem dos primeiros cristãos parece ter sido conversar com as pessoas. O Evangelho de João faz relatos em que vemos Jesus agindo assim, e essa prática continuou depois dele. Narro neste livro a história do grande teólogo Orígenes e de como ele evangelizou Gregório com extrema competência e sensibilidade. Em Octavius, obra de Minúcio Félix, encontramos um amigo evangelizando outro durante uma caminhada no início da manhã. A conversa de um indivíduo com outro era claramente uma das formas mais naturais e eficazes de propagação da fé. Isso permite que o cristão vá adiante no momento em que a outra pessoa se mostrar pronta para receber o evangelho e que faça isso do jeito certo. Sem exageros, sem manipulação, sem discursos pomposos. Pesquisas recentes na Grã-Bretanha indicam com unanimidade que a maioria dos novos convertidos considera que um bom relacionamento com um parente ou amigo é o fator da maior importância na conversão. Para uma igreja que deseja crescer, há muito que pode ser dito a fim de treinar seus membros para a tarefa de ajudar os outros a chegarem a Cristo.


    O terceiro aspecto relativo à abordagem é que é possível perceber claramente que os lares proporcionavam o contexto mais natural para difundir o evangelho. Não há dúvida de que era assim no livro de Atos, e na literatura do segundo século essa realidade continuou a se destacar. Muitas casas habitadas por patrícios romanos eram grandes e tinham vários cômodos, além de um átrio central. Esses lugares eram ideais para cultos, refeições, comunhão e aprendizado, elementos que caracterizavam a adoração cristã primitiva. Nas insulae urbanas, uma espécie de pequenos apartamentos nos quais as pessoas moravam bem próximas umas às outras, era fácil propagar o evangelho ao longo de quarteirões, a exemplo do que ocorre hoje nos complexos de apartamentos em Cingapura. Em muitas partes do mundo onde hoje se vê uma grande expansão do cristianismo, as reuniões nos lares são vitais para esse crescimento. E não atraem nenhum tipo de atenção hostil.


    Um quarto aspecto da abordagem vem a ser que o desdobramento natural das reuniões nos lares é a fundação de igrejas. Esse método de evangelização provou ser o mais eficiente na igreja antiga. É impressionante a rapidez com que plantaram igrejas ao longo de toda a bacia do Mediterrâneo. Depois disso, não eram necessários mais que dez ou quinze anos para que as igrejas se tornassem independentes. Os cristãos pareciam avançar com rapidez e contar com mestres itinerantes e cartas dos apóstolos fundadores para preparar as novas lideranças. A liderança era sempre plural: no Novo Testamento, a palavra “presbítero” é empregada normalmente no plural quando se refere ao ministério cristão. Eles compunham uma equipe de liderança, apoiavam-se e encorajavam-se mutuamente, sem dúvida compensando as deficiências uns dos outros. Essas equipes de liderança ficam evidentes nas viagens missionárias do Novo Testamento, e Atos 13.1ss. é particularmente interessante nesse aspecto. Nessa passagem encontramos não somente uma liderança plural em Antioquia, composta de cinco membros, mas diversos tipos de líderes: alguns eram “profetas” que exerciam dons carismáticos, ao passo que outros eram “mestres” que se dedicavam ao estudo das Escrituras. Uma igreja equilibrada precisa de ambos. Além disso, a liderança daquela igreja era internacional. Um deles era de Chipre, dois eram da África, um da Palestina e outro de Tarso. A igreja de Deus não é um corpo nacional. Não é nem mesmo uma organização internacional. É um organismo supranacional. E quando seus líderes têm as características vistas em Antioquia, essa igreja tende a crescer de forma dinâmica. Lembro-me de uma igreja em Londres que fundou sete novas igrejas nos últimos anos. Lembro-me também de outra na Guatemala que plantou mais de cem igrejas. Essas novas igrejas quase sempre começam em uma casa, logo estão lotadas e alugam um galpão para as reuniões. Os prédios próprios vêm só depois, ou nem mesmo são construídos. Eles certamente não são prioridade, situação que permite às igrejas novas uma flexibilidade não desfrutada pelas velhas igrejas com seus prédios famosos.


    Por último, em relação à abordagem, é digna de nota a ênfase que os primeiros cristãos davam à obra do Espírito Santo. Atos dos Apóstolos é de fato um nome inadequado; na verdade, o livro relata os atos do Espírito Santo, que estava guiando, capacitando e liderando a comunidade cristã em seus primeiros dias. É dele cada uma das novas iniciativas. O Espírito era valorizado em especial por duas grandes razões. Ele atuava de tal modo na vida dos cristãos individualmente e da igreja como coletividade, que eles cada vez mais se moldavam ao caráter de Jesus. E era o Espírito quem concedia a seus seguidores dons espirituais impressionantes. Profecias, línguas (e interpretação), curas e exorcismos eram os mais proeminentes no período apostólico e logo depois dele. As pessoas não apenas ouviam o evangelho; elas viam o evangelho em ação e eram levadas a responder de alguma forma.


    A igreja ocidental passou a depender demais das palavras e não manteve a mesma dependência do poder do Espírito Santo. O Iluminismo provocou boa parte do constrangimento que hoje existe em relação à atividade de Deus no mundo, e essa tendência não deixou de existir com o fim do Iluminismo. Em vez de ser uma comunidade que demonstra o poder de Deus, acabamos nos transformando em uma comunidade que fala incessantemente. Precisamos nos lembrar de que “o reino de Deus não consiste em palavras, mas em poder”. Nas igrejas que novamente passaram a depender do Espírito de Deus, que creem que ele está atuando hoje entre seu povo e lhe pedem em oração não apenas qualidades de caráter, mas poder espiritual, os mesmos dons que vemos no Novo Testamento têm se manifestado. Sem a menor sombra de dúvida, a comunidade cristã que mais cresce no mundo é a pentecostal. É claro que ela tem seus pontos fracos, mas seus membros mantêm a expectativa de ver Deus agindo no meio deles. Eles mantêm a expectativa da cura. Vivem a experiência de ver Deus falando por intermédio deles com uma clareza profética difícil de ser censurada. E eles sabem que, quando enfrentam as forças espirituais que mantêm cativos homens e mulheres, essas forças são expulsas pelo Espírito de Deus, trazendo libertação, ou melhor, aquilo que o Novo Testamento chama de nova criação. Quanto a nós, já faz tempo que pensamos ser correto descartar esses dons, afirmando que são desnecessários ou inalcançáveis nos dias atuais. Contudo, não estamos agindo com sabedoria ao pensar dessa forma, pois os dons espirituais são meios pelos quais Deus prepara sua igreja para a evangelização.


    Procurei escrever muito mais sobre a evangelização em nossos dias em outros livros como Evangelism through the local church [Evangelização por meio da igreja local] e Forgotten dynamite: evangelism in postmodern culture [A dinamite esquecida: evangelização na cultura pós-moderna] (Kingsway, 2003), obra complementar a esta, concentrada em como podemos abordar a obra evangelística na sociedade ocidental contemporânea. Contudo, para uma nova edição do presente livro, pareceu-me adequado apresentar nesta breve introdução algumas indicações das áreas nas quais sinto que os primeiros cristãos podem ser nossos mentores. Espero que isso seja bem-vindo até em um livro acadêmico como este. Mais do que em todos os outros assuntos, na evangelização o intelecto jamais deve estar separado da prática.


    MICHAEL GREEN (1930-2019),
Wycliffe Hall, Oxford University,
setembro de 2002

  


  
    
      1 Em 2006, após um extenso e rigoroso processo judicial em Israel, peritos de diversas áreas confirmaram a autenticidade da urna, bem como da inscrição, ambas datadas do primeiro século. (N. do E.)
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    Vias para a
evangelização


    Um pequeno grupo de onze homens; foram eles a quem Jesus encarregou de executar sua obra e levar o evangelho a todo o mundo (Mt 28.19). Eles não eram pessoas importantes, nem bem instruídas, e também não tinham pessoas influentes lhes apoiando. Não eram ninguém em seu país, o qual, de qualquer forma, não passava mesmo de uma província de segunda classe na extremidade oriental do mapa romano. Se tivessem parado para avaliar as probabilidades de sucesso de sua missão, mesmo tendo a convicção de que Jesus estava vivo e que seu Espírito os acompanhava para equipá-los para sua tarefa, eles teriam desanimado; tão grandes eram as condições adversas. Como conseguiriam? E, ainda assim, eles conseguiram.


    É verdade que é quase impossível exagerarmos os obstáculos que tiveram pelo caminho; alguns deles serão considerados no próximo capítulo. Contudo, também é igualmente válido reconhecermos que provavelmente nenhum outro período da história do mundo esteve mais preparado para receber a jovem igreja do que o primeiro século d.C., quando, sob o domínio de um império de extensão literalmente mundial, o alcance para a disseminação e a compreensão da fé era enorme. A interação de elementos gregos, romanos e judaicos nesta praeparatio evangelica é algo notório, mas vale a pena relembrá-la, para colocarmos este estudo em sua devida perspectiva. No primeiro relato que temos da expansão do cristianismo, os Atos dos Apóstolos, fica visível em cada página a contribuição da Grécia, de Roma e do judaísmo. No segundo século, os cristãos começaram a refletir mais a respeito e se conscientizar do contexto no qual a igreja fora edificada,1 e passaram a falar que fora a providência divina que tinha preparado o mundo para o surgimento do cristianismo. Nem todos os seus argumentos têm o mesmo peso,2 mas é inegável que o primeiro século propiciou vias de valor incalculável para a difusão do evangelho.

  


  
    A paz romana


    A primeira e principal dessas vias foi a pax romana. A difusão do evangelho teria sido inimaginável se Jesus tivesse nascido meio século antes. A nova fé entrou no mundo em uma época de paz sem paralelo na história. Todo o mundo conhecido estava pela primeira vez sob o firme controle de uma única potência: Roma. Na verdade, essa situação já tinha se delineado mais de um século antes, quando Roma se tornara a potência hegemônica da bacia do Mediterrâneo, depois de sair vitoriosa da Terceira Guerra Púnica. Por meio da força e de uma boa administração colonial, Roma alcançou uma unidade política tamanha com a qual Alexandre, o Grande, somente sonhara. Políbio escreveu sua História, abrangendo os anos 220-145 a.C., a fim de registrar para a posteridade como “os romanos conseguiram, em menos de 53 anos, subjugar quase todo o mundo ao seu domínio — um feito sem igual na história”. Mas essa situação durou pouco. Roma, senhora do mundo, não era senhora de si mesma. Poucos anos depois da destruição de Cartago, em 146 a.C., um pretenso reformador romano, Tibério Graco, foi morto a pauladas durante um levante popular liderado pelo ex-cônsul Públio Cipião Násica. Sua morte deu início a uma luta interna que desembocou em cem anos de guerra civil. Mário, Sula, Pompeu, Crasso e Júlio César, para mencionar somente alguns dos protagonistas mais famosos desse século de carnificina, pegaram em armas contra seus concidadãos e envolveram todo o mundo em sua trágica luta pelo poder. Quando Júlio César foi abatido pelos punhais de Brutus e Cássio, em 44 a.C., deve ter parecido que mais um prego fora fincado no caixão do imperium romano, apesar do argumento dos conspiradores de que tinham agido somente para matar um tirano e reavivar a república. O resultado foi mais uma luta sangrenta, dessa vez entre os integrantes do triunvirato formado por Marco Antônio, Marco Emílio Lépido e o sobrinho-neto do falecido César, Caio Otávio, de um lado; e Brutus e Cássio, de outro, a qual foi decidida na batalha de Filipos. A isso seguiu-se o declínio de Lépido, uma luta titânica entre Antônio e Otávio, que culminou na batalha de Actium (31 a.C.), e, um ano mais tarde, na morte de Antônio e sua amante, Cleópatra, junto com a anexação do Egito por Roma.


    A partir de então, a supremacia de Otávio não foi mais questionada. As nações exauridas se voltaram em gratidão para seu libertador de um século de guerras e com toda sinceridade aclamaram-no “salvador do mundo”.3 Os poetas Virgílio e Horácio proclamaram o início de uma nova era: redeunt Saturnia regna [as regras retornam honradas].4 Pela primeira vez em dois séculos, o templo de Janus teve suas grandes portas fechadas em sinal de paz, e no ano 17 a.C., Augusto (o senado, agradecido, tinha lhe concedido esse título, uma década antes, como recompensa por ele ter restaurado o governo republicano, pelo menos na aparência)5 celebrou os Ludi saeculares, em que Horácio cantou os feitos do filho de Aquiles e Vênus”,6 e a paz, a abundância e a felicidade do seu governo. Talvez mais impressionantes que essa peça de propaganda oficial são inscrições de todas as partes do mundo antigo que mostram a gratidão de pessoas comuns pela paz romana que Augusto inaugurou. Por exemplo, uma inscrição datada de cerca de 6 a.C., em Roma, registra as palavras de um marido enlutado à esposa falecida. Ele não fala somente dos 41 anos de casamento feliz, de seus filhos e das virtudes da cônjuge, mas vai além disso para prestar tributo à pax Augusta: “Foi a partir da pacificação do universo e da restauração da república que, finalmente, nos sobrevieram tempos felizes e tranquilos”.7


    Augusto manteve essa paz pela força dos seus exércitos. Estes estavam aquartelados nos limites de todo o império, de maneira que os cidadãos pudessem dormir tranquilos, pois as fronteiras estavam sendo rigorosamente patrulhadas. Júlio César conquistara a Gália; Pompeu, a Ásia Menor; e Augusto se esforçou para estender as fronteiras até o Reno e o Danúbio. Estes rios foram guarnecidos com fortes e patrulhados por destacamentos navais. No Oriente, ele obteve vitórias diplomáticas contra os partos (era impraticável incluí-los no império, por razões geográficas e culturais) e estabeleceu a fronteira no Eufrates. Tudo o que era abrangido por essa área foi pacificado e romanizado. Não se temia uma nova guerra civil, porque Augusto tinha dividido de maneira astuta o território com o senado, de modo que ele detinha o controle sobre todas as províncias em que se fazia necessária a presença militar. Ao tempo de sua morte, somente uma legião encontrava-se em uma província senatorial: na África. Sob essas circunstâncias, a paz interna e externa parecia garantida. Tácito não exagera quando registra que “homens sensatos” tinham dito: “O império estava cercado por todos os lados por mares, oceanos e rios. Legiões, esquadras, províncias — tudo estava muito unido”.8 Augusto tinha conseguido criar uma unidade coletiva de todo o mundo civilizado.


    O sistema de estradas se desenvolveu rapidamente: Augusto se interessava de maneira especial por estradas e transformou sua manutenção, a cura viarum, em responsabilidade imperial, administrada por uma comissão de senadores importantes. A razão para isso é bastante óbvia. Além de possibilitar rápidos deslocamentos de tropas em atividade policial ou operações militares, as estradas facilitavam a transmissão veloz de informações pelo correio público, o cursus publicus, que Augusto instituiu. Uma verdadeira rede de estradas se estendia a partir do Marco de Ouro, em Roma, para todos os cantos do império, e eram conservadas em bom estado. Esse sistema viário tinha outras grandes vantagens,9 principalmente o incentivo ao comércio e a promoção de viagens e contato social entre os diferentes povos do império, moldando dessa forma uma civilização cada vez mais homogênea no mundo mediterrâneo. As oportunidades de difusão do evangelho proporcionadas por esse modo fácil e seguro de viajar foram amplamente exploradas pelos primeiros cristãos, e tanto o Novo Testamento quanto a literatura do segundo século descrevem como normais viagens de grande distância, que dificilmente seriam possíveis depois da queda do império até tempos modernos. Uma inscrição muito citada, encontrada no túmulo de um comerciante de Hierápolis, na Ásia Menor, menciona que ele viajou para Roma nada menos que 72 vezes.10 Ele não precisava de passaporte em qualquer parte do império. Se não transportasse mercadorias, não pagava nenhuma tarifa aduaneira, apesar de ter de pagar uma pequena taxa pelo uso da estrada. Nas páginas do livro de Atos, transparece que os cristãos utilizavam ao máximo o sistema viário romano, que inconscientemente direcionava sua evangelização. O que um comerciante podia fazer por dinheiro um cristão podia fazer pela causa do evangelho.

  


  
    A cultura grega


    A língua grega


    A Grécia também fez contribuições notáveis para a expansão do cristianismo. Talvez a mais importante foi a própria língua grega. A essa altura ela estava tão disseminada pela bacia do Mediterrâneo que funcionava quase como língua universal. A Grécia conquistada conquistara seus conquistadores, lamentou Horácio; desde que fora conquistada pelos romanos, no segundo século a.C., a língua grega rivalizava com o latim. As conquistas de Alexandre, o Grande, já tinham transformado o grego na língua comum do Oriente mais de um século antes, e agora o Ocidente seguia pela mesma trilha, embora a Espanha continuasse a falar o latim. Ainda no ano 242 a.C., Lívio Andrônico, um escravo grego, fora trazido a Roma, libertado, e se tornara um mestre em literatura grega e latina. A partir de então, era normal que a educação em Roma fosse ministrada em grego. Os tutores gregos, muitos dos quais eram cativos importantes, ou deportados políticos, como Políbio, geralmente eram tão convencidos da superioridade de sua cultura e língua, que não se deram ao trabalho de aprender outras línguas muito bem, assim como fizeram os ingleses depois deles. Eles ensinavam em grego; e os romanos não somente aturavam isso, mas até gostavam.11 Patriotas como Cipião e Cícero eram bem versados em grego; os primeiros historiadores romanos, como Fábio Pictor, escreviam em grego. Quintiliano, o aplaudido educador do primeiro século d.C., fazia questão de que as crianças começassem estudando grego,12 e muitas inscrições oficiais romanas daquele século eram em grego. Cinquenta anos antes, Cícero tinha dito que praticamente o mundo todo lia grego, ao passo que o latim estava confinado ao seu próprio território. Os satíricos Juvenal e Marcial lembravam com ironia que até as mulheres faziam amor em grego!13 Era, portanto, muito natural que o judeu Paulo escrevesse aos latinos de Roma em grego, ou que Ireneu, nativo da Ásia Menor, escrevesse em grego enquanto executava sua obra missionária e apologética na França, no segundo século. Também é interessante que o comandante romano Cláudio Lísias tenha perguntado em grego ao apóstolo Paulo, que ele suspeitava ser um bandido egípcio: “Sabes a língua grega?” (At 21.37). Seria difícil exagerar as vantagens de uma língua comum para a missão cristã. Ela eliminou a necessidade de cursos de idiomas para missionários. Ao falarem grego, os missionários não eram ameaçados pelo ódio que os que falam inglês encontram em alguns países em desenvolvimento, porque o grego, a língua de um povo subjugado, não podia ser associado com o imperialismo. Além disso, a língua era sensível e maleável, adequada de forma ideal para a propagação de uma mensagem teológica, pois durante séculos tinha sido usada para expressar as reflexões de alguns dos maiores pensadores do mundo, contando assim com um vocabulário filosófico e teológico já pronto. Uns 250 anos depois, quando o latim substituiu o grego como língua comum do Império Ocidental, a falta desse vocabulário especializado trouxe dificuldades.


    O pensamento grego


    Não podemos separar a língua grega do pensamento grego. Através dela a literatura grega tornou-se acessível aos romanos e serviu de modelo a seus escritores. Dessa forma, a Eneida de Virgílio foi inspirada tanto da perspectiva da forma quanto do conteúdo na Odisseia de Homero e, em parte, na Ilíada; Catulo e Horácio copiaram a poesia de Lesbos do sexto século a.C., e assim por diante. Os poetas eram os teólogos daquela época; o povo em geral deduzia das sagas de Homero seus conceitos dos deuses e de suas atividades. Por esse motivo, a popularização da mitologia teológica foi, indiretamente, um verdadeiro preparo para o evangelho. Pensadores refletiam sobre as crueldades, os adultérios, as traições, as guerras e as mentiras atribuídas aos deuses, e os repudiavam. Os cristãos não foram os primeiros a atacar o grosseiro politeísmo antropomórfico das massas. Os filósofos gregos tinham-no desmascarado muito tempo antes.


    Ninguém tinha sido mais incisivo ao atacar as atitudes indignas dos deuses tradicionais do que Platão,14 e seus ataques foram popularizados pelo ensino dos sofistas.15 Esses homens podiam ser encontrados em todas as principais cidades do mundo antigo; trabalhavam com total liberdade tanto dentro das casas quanto ao ar livre, ensinando qualquer pessoa que lhes pagasse por isso. Protágoras de Platão dá uma ideia da atração que exerciam, da sua habilidade e da sua superficialidade, e uma impressão da sua influência. Os sofistas gregos tinham tanto poder sobre as pessoas comuns quanto os pregadores da Reforma. Ao ridicularizarem os deuses, eles devem ter preparado em grande parte o caminho para a mensagem cristã. Em todo o caso, os apologistas do segundo século edificaram sobre os fundamentos que os sofistas haviam lançado, e usavam com frequência as armas dos filósofos gregos para denunciar os deuses gregos. Uma lida rápida da Apologia de Aristides ou do Discurso aos gregos de Justino mostrará como os cristãos usavam esse método de ataque. Material não lhes faltava, porque não somente Platão, mas também os estoicos, os epicureus e os cínicos tinham precedido os cristãos nessa crítica. O pensamento rigoroso dos gregos e sua busca honesta da verdade fez as pessoas se tornarem impacientes com as divindades inúteis que tradicionalmente tinham adorado. Foi dito, e com razão, a respeito dos gregos que não foram eles que se tornaram tão depravados a ponto de os deuses os abandonarem, mas que os deuses se tornaram tão depravados que foram abandonados pelas pessoas.


    Podemos identificar, portanto, um movimento de distanciamento do politeísmo no mundo greco-romano do primeiro século (embora seja fácil dar destaque demasiado a esse fato e ignorar que o paganismo era ainda uma força a ser considerada no quarto século d.C.). Nesse mesmo movimento, também podemos vislumbrar uma busca preliminar do monoteísmo. Desde muito tempo antes, o problema do Um e os Muitos já fascinara os pensadores gregos, e eles não estavam dispostos a aceitar uma descrição do universo que não desse uma explicação satisfatória tanto da sua unidade quanto da sua diversidade. Já na época de Xenófanes, no sexto século a.C., pensadores atacavam as lendas de Homero, que faziam os deuses agir de maneira desonrosa16 e assumir formas humanas. Esses pensadores procuravam um caminho que os levasse a uma única divindade suprema, que governasse todo o universo através do pensamento. Frases de Xenófanes, como “De acordo com a tradição, há muitos deuses, mas, de acordo com a natureza, existe apenas Um”, ou “Existe um só Deus, o maior entre deuses e homens, que nem tem a aparência dos mortais nem pensa como eles”,17 tiveram influência considerável no pensamento religioso grego. Mesmo as pessoas comuns, que ainda criam numa multidão de deuses, às vezes consideravam Zeus, o rei dos deuses, como a origem da divindade, o “Pai dos deuses e dos seres humanos”, como Homero o chamou.18


    Platão e Aristóteles impulsionaram ainda mais esse movimento em direção ao monoteísmo. O primeiro colocou a ideia da divindade como a mais elevada de suas ideias, identificando-a com Deus; e esse Deus era pessoal.19 Ele era o Demiurgo, aquele que imprimia sobre o fluxo da matéria disforme as ideias que encontramos replicadas no mundo de aparências em que vivemos. O processo de criação é descrito no Timeu, e é atribuído claramente à bondade de Deus.20 Aristóteles também tinha uma inclinação clara para o monoteísmo. Os deuses secundários que possam existir são banidos para o espaço sideral; na nossa esfera, há o Primeiro Motor, que embora não tenha criado o mundo (que é eterno), dá-lhe forma pelo pensamento. Acima de qualquer mudança e decadência, ele está em ação incessante e, ao mesmo tempo, em perfeito repouso. Esse Deus é imaterial; Aristóteles o chama de pensamento autossubsistente, noēsis noēseōs.21 Contudo, ao mesmo tempo que evita com sucesso o antropomorfismo dos poetas, Aristóteles distancia seu Deus de todo relacionamento pessoal com os seres humanos, se é que seu Deus é de fato pessoal.22 A divindade que ele imagina é uma Causa Final fria e matemática. Na Magna moralia, ele diz expressamente que é bastante errado achar que é possível haver amizade entre os seres humanos e Deus.23 Pois de modo algum pode-se falar em amar a Deus, e Deus não pode corresponder ao nosso amor.


    Fica claro que o Deus postulado por esses filósofos gregos nem é totalmente inalcançável ao ser humano, nem pode ser confundido com o Deus Criador, Redentor e pessoal da tradição judaico-cristã. Mesmo assim, a tendência geral em direção a algum tipo de monoteísmo ou monismo entre os intelectuais daquele tempo (excetuando os epicureus e os céticos) revelou-se uma praeparatio evangelica importante, da qual os cristãos não demoraram em se aproveitar. Reconhecidamente, a atitude inicial dos cristãos em relação à cultura pagã foi de rejeição completa. Talvez Tertuliano seja o exemplo mais extremo disso. “O que Atenas tem a ver com Jerusalém?”, ele perguntava. “O que a academia e a igreja podem ter em comum? […]. Fora com todas as tentativas de misturar o cristianismo com elementos estoicos, platônicos e dialéticos! Nós, que temos Jesus Cristo, não queremos debates elaborados, não precisamos discutir com ninguém, pois temos a alegria do evangelho. Temos nossa fé, e não precisamos crer em mais nada.”24


    Essa foi, certamente, uma atitude inicial dos cristãos. Taciano25 e muitos outros pensavam assim. Mas foi impossível manter essa posição de forma constante. O pensamento grego tinha se infiltrado em todo o mundo antigo, de tal maneira que não podia ser simplesmente descartado fechando-se os olhos para não vê-lo. Dessa forma, vemos no próprio Novo Testamento Paulo e outros missionários cristãos utilizando elementos do paganismo que eram verdadeiros e úteis,26 procedimento que foi desenvolvido com entusiasmo no segundo século. Chamava-se isso de “despojar os egípcios”; e Justino, Aristides, Atenágoras, Teófilo, e os grandes alexandrinos, Clemente e Orígenes, praticaram-no com grande eficácia. Platão e Aristóteles, os estoicos e até Eurípedes são chamados ao tribunal em defesa das doutrinas cristãs de Deus. Poderíamos mencionar muitos exemplos como este de Justino:


    
      Se em alguns pontos ensinamos as mesmas coisas que os poetas e filósofos que vocês reverenciam, e em outros pontos somos mais completos e divinos em nosso ensino, e uma vez que oferecemos provas do que afirmamos, por que somos injustamente mais odiados que os outros? Quando dizemos que um Deus fez todas as coisas e as dispôs neste mundo, parecemos proferir a doutrina dos estoicos. Quando afirmamos que a alma dos maus, dotadas da capacidade de sentir também depois da morte, são castigadas, e que os bons são libertos do castigo e podem desfrutar de uma existência feliz, parecemos dizer a mesma coisa que os poetas e os filósofos. Quando asseveramos que as pessoas não devem adorar o que suas mãos fizeram, afirmamos a mesma coisa que o poeta cômico Menandro.27

    


    Esse exemplo é representativo de como os cristãos fizeram uso da preparação para o evangelho oferecida, segundo acreditavam, pela religião grega.


    Seitas entusiásticas


    A Forma do Bem, de Platão, ou o Motor Imóvel, de Aristóteles, todavia, não conseguiram satisfazer os instintos religiosos dos volúveis gregos. Da mesma forma, os romanos, com sua religião estatal fria e sua religião familiar extremamente limitada,28 a qual não contemplava nem uma ética nem um culto, estavam bastante abertos à influência de seitas emotivas e entusiásticas que se propusessem ajudar as pessoas em seus problemas cotidianos, dar-lhes acesso à imortalidade e fazê-las compartilhar a vida com o divino. Além disso, essas seitas tinham certo apelo de clubes esotéricos, cujos devotos eram iniciados nos segredos mais profundos do universo e cujos cultos não podiam ser divulgados. No primeiro século d.C. o mundo greco-romano estava inundado de religiões de mistério desse tipo. As de maior destaque eram as seitas da Ásia Menor, que cultuavam Cibele, ou a Grande Mãe; as da Grécia, que cultuavam Dionísio; as do Egito, que cultuavam Ísis, Osíris e Serápis; as da Pérsia, que cultuavam Mitras; e as dos romanos, que incluíam o judaísmo e o cristianismo na mesma categoria. Chamavam todas de superstitiones helenistas, cultos religiosos privados, que Roma relutava em proibir, a não ser que seus adeptos se tornassem culpados de alguma ofensa contra a moralidade ou o Estado. Essas religiões serviam de válvula de escape para as emoções e os sentimentos religiosos do povo, em especial das pessoas comuns que não tinham suas necessidades satisfeitas pela dialética fria e engenhosa dos filósofos.29 Para as classes mais baixas, os primeiros tempos do império podiam ser solitários, e essas religiões proporcionavam companheirismo, refeições religiosas coletivas no templo da divindade em questão, às quais muitas vezes se seguiam apresentações de dança por lindas jovens e festas frenéticas. Em um ambiente desses, um escravo podia sentir-se até certo ponto livre, um liberto experimentava igualdade, um soldado encontrava refrigério e as mulheres, um lugar de honra (no culto a Ísis, por exemplo, as mulheres até ocupavam as posições de mais destaque). Esses cultos despertavam grande entusiasmo; eram dirigidos por sacerdotes profissionais, que explicavam o significado do ritual aos iniciandos; não eram subsidiados pelo Estado, mas, sim, inteiramente financiados por contribuições de devotos — e as pessoas sempre dão mais valor às coisas pelas quais pagam. Além do sentimento de irmandade proporcionado por essas religiões e da sua promessa de um enterro decente,30 elas ofereciam três atrativos especiais.


    Em primeiro lugar, elas prometiam dar um jeito no sentimento de culpa. É um erro supor que a ideia de pecado não era comum no mundo antigo. Pelo contrário, desde o tempo da Oréstia de Ésquilo, no quinto século a.C., e até mesmo antes,31 o pensamento grego trazia profundamente gravadas em si as verdades de que o erro precisava ser castigado, a culpa tinha de ser expiada e as pessoas eram responsáveis por seus atos. No primeiro século, o senso da relação entre erro e castigo foi intensificado pelas guerras civis. O povo concluiu que, evidentemente, elas tinham de ser a punição pela negligência da religião e pela vida indigna dos cidadãos. No nível estatal, Augusto procurou corrigir isso estimulando um reavivamento religioso. No nível literário, escritores sensíveis, como Virgílio e Sêneca, deram destaque a um senso real de pecado. Enquanto isso, o cidadão comum, à procura de algo que se aplicasse a ele de modo mais pessoal, filiava-se a uma das religiões de mistério. Não é preciso muita imaginação para ter uma ideia dos efeitos de uma cerimônia de iniciação ao culto de Cibele, por exemplo. O iniciando era colocado debaixo de uma grelha sobre a qual se cortava a garganta de um touro ou de um carneiro. Todo cheio de sangue, que simbolizava o poder expiatório e energizante do animal, ele se levantava gritando que tinha renascido para a eternidade: renatus in aeternum.32


    Contudo, a busca de segurança era ainda maior que o desejo de purificação. Nesse aspecto, as religiões de mistério também ofereciam uma resposta que foi retomada e bastante aprofundada pelo cristianismo. O mundo era um lugar perigoso. Só precisamos ler as cartas de Paulo aos Romanos, Gálatas e Colossenses, ou qualquer uma dos apologistas, para ver como as pessoas estavam cheias de medo dos daimonia, forças espirituais (geralmente do mal) que influenciavam a vida delas. À mercê dos demônios, as pessoas também se sentiam um joguete do destino. Essa ideia surgiu da ascensão e grande popularidade da pseudociência da astrologia, no último século a.C. O destino das pessoas era determinado pela posição das estrelas por ocasião do seu nascimento — e os astrólogos diziam conhecer o segredo. O imperador Tibério sofreu forte influência de Trasilo, um desses astrólogos, e Cláudio e Nero sucumbiram ao carisma do filho de Trasilo, Tibério Cláudio Balbilo. O fato de que até mesmo imperadores estavam sendo dominados por esses homens mostra a forte atração exercida pela astrologia. Entretanto, o lado mais negro do cenário era a sensação de determinismo sob a qual o povo lutava, a impressão de que nada poderia libertá-los das garras insensíveis do destino. É exatamente nesse ponto que as religiões de mistério entravam. Para citar apenas uma, o culto de Ísis se jactava de oferecer a seus iniciados poder sobre o destino, uma maneira de escapar de sua insensibilidade. Quando Lúcio, no Asno de ouro, de Apuleio, está prestes a se tornar um devoto de Ísis e se sente oprimido por se achar à mercê do destino cego, ele recebe a promessa de que “o dia da libertação o espera”.33 Ísis é maior do que o destino.


    O sentimento de união com a divindade libertadora era expresso de diversas maneiras. Podia ser através de um êxtase em uma orgia, como no culto de Dionísio; podia ser em uma refeição sagrada, como no culto de Serápis, ou através de um repulsivo rito fálico, como no Satíricon de Petrônio. Independentemente dos detalhes do ritual, por trás de todos estava o desejo de união com o deus, pois nesta condição é que havia segurança.


    Purificação, segurança e promessa de imortalidade. Este era o terceiro desejo ardente do coração humano que a religião estatal não atendia e se recusava a satisfazer. A maioria das religiões de mistério prometia imortalidade aos homens; os cultos de Cibele, Dionísio, Mitras e Ísis certamente faziam isso. Nisso estava a sua maior força de atração. A imortalidade, sobre a qual os filósofos debatiam, pela qual os escritores ansiavam,34 as religiões de mistério traziam efetivamente para seus cultos, muitas vezes através de símbolos vívidos. Por isso Apuleio, no Asno de ouro, conta que Lúcio foi vestido com doze capas, para simbolizar as doze esferas celestiais através das quais ele passou durante sua iniciação no culto de Ísis. Ele conta sua experiência ímpar nestes termos: “Avancei até as fronteiras da morte. Pisei o limiar de Prosérpina e, depois de ter nascido através de todos os elementos, retornei à terra […]. Estive na presença dos deuses em baixo e dos deuses em cima, e lhes fiz reverência!”.35


    Nos primeiros tempos, portanto, o evangelho cristão andou pelas estradas da língua grega, do pensamento grego e das religiões gregas. E avançou bastante.

  


  
    A religião judaica


    Romanos e judeus


    Contudo, a mais larga via para a expansão do cristianismo foi de longe o judaísmo. Os judeus tinham se espalhado bem além dos limites da Palestina muito antes do primeiro século; e levavam sua religião para qualquer lugar que fossem. A dispersão dos judeus pelo Oriente começou com a queda do Reino do Norte, Israel, no oitavo século a.C., ocasião em que as dez “tribos perdidas” foram exiladas. No período helenístico, a dispersão foi acelerada pela migração voluntária de judeus para as novas cidades do Levante,36 principalmente para fazer comércio; Egito, Síria e Ásia Menor eram as regiões preferidas.37 Em meados do segundo século a.C., os judeus eram importantes a ponto de merecerem cartas de recomendação do Senado romano endereçadas a Ptolomeu do Egito e a “reis” de diversas regiões da Ásia, como Panfília, Rodes, Chipre e Cirene.38 Obtemos outro vislumbre da dispersão do judaísmo em Atos 2, em que são mencionadas regiões tão diversificadas quanto Creta e Arábia, Pártia e Egito, Pérsia e Panfília, de onde tinham vindo peregrinos a Jerusalém para a Festa do Pentecostes. Josefo nos conta que, em um mesmo dia, dez mil judeus foram mortos em Damasco, durante o governo de Nero,39 e que o povo judeu estava densamente espalhado pelo mundo todo, mas em especial em Antioquia e na Síria.40 Filo diz que no seu tempo havia mais de um milhão de judeus no Egito,41 por volta da mesma época de Cristo; isto equivaleria a aproximadamente um oitavo da população. A presença deles na Grécia e na Ásia Menor fica evidente em Atos dos Apóstolos. Em Roma, também havia uma colônia grande e problemática.


    Os primeiros contatos de que temos conhecimento entre Roma e os judeus ocorreram no tempo dos macabeus. Judas Macabeu, no ano 168 a.C., assim como Jônatas Macabeu, mais tarde, enviaram emissários a Roma, para estabelecer relações amigáveis.42 Um terceiro emissário, no ano 139 a.C., celebrou um tratado com Roma, e provavelmente é a essa ocasião que o historiador Valério Máximo faz referência43 quando diz que os judeus foram mandados de volta para casa por tentarem corromper os costumes romanos com o culto de Júpiter Sabázio. Apesar de ter confundido a adoração deles a Yahweh Sabaoth com a adoração de Júpiter Sabázio (uma divindade frígia), esse relato antigo de um historiador pagão destaca duas características do judaísmo que sempre reaparecem: seu monoteísmo rigoroso e seu zelo proselitista. Contudo, além desses laços tênues, os romanos tiveram pouco contato com os judeus antes das guerras de Pompeu no Oriente. O minúsculo reino da Judeia viu-se jogado como uma rolha no redemoinho das guerras civis, e Aristóbulo jogou as cartas erradas, fazendo com que Jerusalém acabasse conquistada por Pompeu, no ano 63 a.C. Este fez questão de entrar no Templo para ver o que havia no Santo dos Santos, do qual se fazia tanto mistério. Apesar dos gritos de “Sacrilégio!”, ele adentrou o lugar e, para sua surpresa, encontrou exatamente nada! Os romanos não puderam compreender isso. Para eles, era absurdo que não houvesse qualquer imagem de um deus nesse santuário recôndito, e esta foi uma das razões pelas quais eles sempre tenderiam a ver os judeus como ateus. Tácito escreveu: “Seu santuário estava vazio, seus mistérios não tinham significado”.44


    Milhares de judeus foram trazidos a Roma para a entrada triunfal de Pompeu. Mas os romanos descobriram que, como escravos, eles eram muito inconvenientes, por causa dos seus hábitos religiosos bizarros, e Filo registra que a maioria foi liberta da escravidão; alguns até obtiveram cidadania romana.45 Eles formaram uma colônia no subúrbio romano de Trastevere, onde se multiplicaram e floresceram.


    Os romanos nunca entenderam os judeus. Mas eram extremamente razoáveis e tolerantes com eles. A razão para isso é que os judeus tinham apoiado o vencedor Júlio César; tinham servido a ele como soldados e eram leais em seu apoio. Este demonstrou sua gratidão lhes concedendo privilégios consideráveis, confirmados por lei. Josefo apresenta com orgulho uma relação desses decretos em sua obra Antiguidades dos judeus.46 Os judeus não podiam ser impedidos por ninguém de fazer seus sacrifícios e cumprir outras obrigações religiosas. Não eram obrigados a quebrar a guarda do sábado, mesmo quando em serviço militar. Não precisavam se alistar no exército: Dolabela isentou-os expressamente do serviço militar.47 Seu sumo sacerdócio foi assegurado e suas leis sobre alimentos respeitadas. Nas cidades grandes como Roma, Babilônia, Alexandria ou Antioquia, os judeus tinham seu gerousia ou senado próprio, liderado por um etnarca, que ocupava um cargo cívico importante. Eles tinham suas cortes de justiça próprias, que podiam cobrar multas e até impor penas. De fato, sua situação protegida era alvo de inveja, como vemos pelos tumultos constantes em Alexandria provocados por sua presença. Suas vantagens eram tão grandes que mais tarde, em tempos de perseguição dos cristãos, judeus convertidos ao cristianismo se viam tentados a apostatar, tendo em vista os benefícios sociais e econômicos de que gozavam os judeus.48


    A atração do judaísmo


    Os judeus não eram populares, mas eram influentes; e sua influência podia ser percebida nos escalões mais elevados da sociedade. Pouco depois da morte de Jesus, a família real de Adiabene, no Tigre, converteu-se à fé judaica. Josefo foi hóspede honrado de três imperadores romanos. Popeia Sabina, a amante de Nero, simpatizava com os judeus, e parece que ela intercedeu por eles diante do imperador.49 Nas camadas inferiores da sociedade, a influência judaica deve ter sido considerável, apesar de menos documentada. Chegou até nós uma inscrição sobre um cativo de Jerusalém, que era escravo de Cláudio;50 a esposa de Augusto, Lívia, tinha um escravo judeu chamado Acme,51 e Juvenal menciona três vezes (com repugnância) as características singulares dos judeus.52 Não pode haver dúvida de que eles causavam grande impressão. Até mesmo Tácito, que não tinha quase nada de bom a dizer sobre eles, impressionava-se com seu monoteísmo: “Os judeus conhecem somente um Deus, do qual têm uma concepção puramente espiritual. Para eles é algo ímpio fazer imagens de deuses em forma humana ou com material perecível”.53 Esse monoteísmo imponente, esse culto ao único Deus Criador que será o Juiz da humanidade, exercia uma atração poderosa sobre o mundo antigo, que estava, como já vimos, apesar de seu politeísmo público, caminhando no sentido de adorar a um só ser supremo. E, diferentemente do semimonoteísmo de alguns dos filósofos, essa fé era defendida e, sem dúvida, também difundida pelos judeus mais simples e iletrados, sem precisar da defesa de Filo ou Josefo para garantir audiência.


    Além disso, enquanto os filósofos não sabiam dizer muito sobre o Deus sublime em direção ao qual estavam tateando, os judeus não tinham essa dificuldade. Platão tinha dito: “É algo muito difícil encontrar o Criador e Pai do Universo; e, mesmo achando-o, é impossível fazê-lo conhecido de todas as pessoas”.54 Os judeus tinham certeza de ter encontrado o único Deus verdadeiro, ou melhor, de terem sido achados por ele. Deus não tinha obrigado os homens a procurá-lo no escuro; ele se revelara na história de Israel e nas Escrituras. Essas Escrituras podiam ser lidas em grego e hebraico havia muito tempo. A Septuaginta tinha sido elaborada para atender às necessidades dos judeus helenizados de Alexandria. Alguém que procurasse a verdade com seriedade podia aprender sobre Deus nela, apesar das dificuldades com a terrível tradução grega! Era o livro mais antigo do mundo; continha os oráculos de Deus. Quanto ao conhecimento dos gregos e romanos, todo ele derivava dos livros de Moisés. Podemos identificar essa linha de pensamento em Josefo, Contra Ápio, e ela foi adotada pelos apologistas cristãos.


    Ao lado da Septuaginta, encontrava-se também o hábito de realizar cultos em sinagogas ou ao ar livre. Tratava-se de um culto sem precedentes entre as religiões antigas, com orações, cântico de salmos, leitura das Escrituras, acompanhada da exortação baseada nela. Era um culto muito mais interessante do que as cerimônias nos templos em que os harúspices analisavam as entranhas de um animal. Era algo parecido com uma escola filosófica e atividade religiosa ao mesmo tempo, e isso atraía as pessoas. Josefo relata que em Antioquia, por exemplo, onde havia muitos judeus, um grande número de gregos era atraído aos cultos, e de certa forma essas pessoas se tornaram parte da comunidade judaica.55 Isso fica bem claro nas páginas do Novo Testamento. Nas sinagogas havia judeus de sangue, prosélitos (devidamente circuncidados) e tementes a Deus (não circuncidados, mas adoradores devotos). É interessante que, às vezes, militares romanos da força de ocupação se juntavam à congregação, como Cornélio. Outro oficial ficou tão impressionado com a religião de Israel, onde estava prestando serviço, que construiu uma sinagoga em Cafarnaum (Lc 7.5).


    Essa convivência de judeus, prosélitos, tementes a Deus e gentios também preparou, indiretamente, o caminho para o evangelho. Ninguém podia ser um “filho de Abraão” em sentido mais pleno se não tivesse nascido judeu. A Mishná orienta que, na sinagoga, o prosélito deveria orar “Ó Deus dos pais deles”;56 portanto, ele não estava e nunca estaria à altura dos judeus. Na verdade, por estarem fora da Terra Santa, mesmo os judeus da dispersão perdiam em “status”, porque não podiam cumprir alguns aspectos da sua religião, principalmente os sacrifícios. Mulheres e crianças também não eram cidadãos plenos de Israel, pelo menos aos olhos do homem judeu, que agradecia a Deus todos os dias por não ter nascido mulher! O cristianismo eliminou todas essas distinções de classes, o que fez com que decolasse no Império Romano, porque, por mais que os cidadãos romanos admirassem a religião e a moral judaicas, era difícil para eles a humilhação de passarem a ser cidadãos de segunda classe em relação a um povo oriental, desprezado e vencido. Isso não era necessário para se tornar cristão, pois no cristianismo todos passavam a ser irmãos, e diferenças de raça, sexo, educação e riqueza não tinham importância. Além disso, o cristianismo, ao mesmo tempo que conservava muitas características do judaísmo, dispensava as duas grandes pedras de tropeço que o judaísmo trazia para o mundo greco-romano: a circuncisão e as regras alimentares. Para os gentios, as regras alimentares eram simplesmente ridículas. A circuncisão era ainda pior: era uma mutilação, algo que se podia esperar de sectários selvagens e excêntricos como os adeptos do culto de Cibele, mas de forma nenhuma de um romano. Ao substituir a circuncisão pelo batismo, o cristianismo obteve uma vantagem enorme sobre o judaísmo, porque o batismo era parecido com as purificações com que os pagãos estavam acostumados.


    Havia ainda outro aspecto em que os judeus prepararam a via para o evangelho: eles familiarizaram o mundo antigo com a ideia do proselitismo, da conversão a uma religião monoteísta exclusiva. Além do judaísmo, não havia nenhuma outra religião naquela época que não deixasse espaço para outras crenças. O lema em relação aos deuses, nos tempos antigos, era: “Viva e deixe viver”. Afinal de contas, podia acabar sendo muito inconveniente ofender alguma divindade poderosa de outro povo! Mesmo despertando surpreendente ceticismo entre os especialistas, a prática e o sucesso do proselitismo judaico nessa época são atestados, com destaque, na literatura não judaica. Horácio57 e Juvenal58 falam com cinismo do zelo proselitista dos judeus. Josefo faz referência ao zelo acentuado, nos cultos judeus em todo o império, à conversão de muitos gregos e menciona também o tesouro considerável obtido por Jerusalém com o imposto do Templo, de meio siclo, coletado entre os prosélitos.59 Em Mateus, não há exagero na afirmação: “percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito” (Mt 23.15). Existia uma grande quantidade de literatura missionária, como os Oráculos sibilinos (propaganda judaica em roupagem pagã), preparada para levar pagãos à fé.60 Para o bom judeu, isso era uma consequência natural da sua fé. Ele estava convencido da superioridade da sua religião, e por isso a transmitia a outros. Muitos rabinos incentivavam essa preocupação missionária. Hillel dizia: “Seja discípulo de Arão, seguindo a paz, amando a humanidade e trazendo-a à Lei”.61 O rabino Eleazar chegou a dizer que “Deus dispersou Israel entre os povos com o único propósito de juntar prosélitos em grande quantidade ao seu redor”.62 É claro que essa atitude esfriou consideravelmente quando os judeus começaram a ser perseguidos com severidade. A história foi bem diferente depois da queda de Jerusalém e, mais tarde, depois de Adriano ter esmagado a Grande Revolta. Contudo, quanto ao primeiro século da nossa era, em sua maior parte, não pode haver dúvidas de que o proselitismo judaico estava progredindo a passos largos.63 Rápido demais na opinião dos oficiais romanos, que admitiam a posição legal e os privilégios dos judeus, mas não gostavam do seu proselitismo. Vez por outra, lemos que eles foram expulsos de Roma, por imperadores sucessivos, porque cresciam rápido demais em número.64 O que será que os estimulava a esse empenho missionário? Pode parecer paradoxal, mas era seu exclusivismo. Com quanto mais seriedade os judeus criam (e eles o faziam com convicção cada vez maior desde o tempo de Antíoco Epifânio) que Israel era a única coisa com que Deus se importava, e que os outros povos estavam, como diz o autor de 2Esdras de forma vívida, “a ponto de serem vomitados”, tanto mais eles se empenhavam para tentar salvar alguns tições do fogaréu. Dessa forma, chegamos a uma reação em cadeia. A perseguição levou os judeus pelos caminhos descritos pelos autores apocalípticos, de acordo com os quais todos os males seriam consertados no reino messiânico vindouro, Israel seria vingado e os gentios incrédulos destruídos. Isso, por sua vez, incentivou o proselitismo, porque ninguém podia pensar com uma consciência tranquila no pequeno número dos salvos e na multidão dos perdidos, sem fazer algo para mudar a situação. Daí a preocupação crescente de atrair os gentios para debaixo das asas do povo de Deus.


    Sem dúvida, é algo perigoso generalizar uma fé tão diversificada quanto o judaísmo. As descobertas literárias e arqueológicas dos últimos cinquenta anos revelaram a complexidade desconcertante da fé e da prática de Israel. Grupos heterodoxos e sincretistas floresciam em todo o Oriente Próximo e os pensamentos helênico e o persa tinham penetrado até os círculos mais conservadores na própria Judeia. Mesmo assim, esses elementos de monoteísmo ético (circuncisão, culto na sinagoga, leitura das Escrituras e proselitismo) tinham destaque na maioria dos grupos que se intitulavam judeus. E, com tudo isso, o judaísmo preparou o caminho do cristianismo.


    A fé cristã teve o seu crescimento maior e mais rápido em solo judeu ou, ao menos, em solo preparado pelo judaísmo. A dispersão dos judeus, seu monoteísmo, seus padrões éticos, suas sinagogas e suas Escrituras, e, não menos importante, sua ênfase na conversão, todos esses fatores foram importantes na preparação do terreno para a fé cristã. Harnack diz que “esta dívida é tão grande, que quase se pode dizer que a missão cristã é uma continuação da propaganda judaica”.65 É quase, mas não exatamente isso. Porque isso seria deixar Jesus Cristo de fora da história.

  


  
    


    
      1 Melito de Sardes escreveu: “Nossa filosofia nasceu entre bárbaros, mas chegou à floração entre vocês [romanos], no reinado grandioso de seu antecessor Augusto, e se tornou um sinal de bons tempos em seu império, porque desde aquele tempo o poder dos romanos se tornou cheio de grandeza e esplendor”. Ele afirmou adiante que os destinos de Roma e da igreja estavam tão interligados para o bem, que Marco Aurélio não devia perseguir a igreja — era a ele que sua apologia era dirigida (Eusébio, H. E. 4.26; 5-11).


      Encontramos ainda com mais clareza em Orígenes o argumento de que Deus preparou a situação mundial especialmente para o advento do cristianismo. “Porque ‘a justiça surgiu em seus dias, e abundância de paz’ começou com seu nascimento; Deus estava preparando os povos para sua instrução, de modo que estivessem sob o governo de um imperador, para que a hostilidade entre os povos, por serem muitos reinos, não dificultasse aos apóstolos de Jesus cumprir a ordem: ‘Ide por todo o mundo’. Está bem claro que Jesus nasceu no reino de Augusto, aquele que reduziu à uniformidade, por assim dizer, os muitos reinos na terra, de modo que formassem um só império. Se houvesse muitos reinos, isso teria atrapalhado a difusão do ensino de Jesus por todo o mundo, não só pela razão citada, mas porque em todos os lugares os homens estariam sendo obrigados a prestar serviço militar e lutar para defender seu país. Era assim antes do tempo de Augusto. Por essa razão, como poderia este ensino, que prega a paz e não permite nem mesmo que as pessoas se vinguem de seus inimigos, ter tido sucesso, se a situação internacional não tivesse mudado em todos os lugares, fazendo surgir uma atmosfera menos hostil, que prevaleceu até o nascimento de Jesus?” (Orígenes, Cels., 2.30, tradução para o inglês de H. Chadwick).


      2 Por exemplo, Melito, em seu argumento mencionado anteriormente, afirma que “a maior prova de que nossa fé floresceu para o bem junto com o império em seu nobre início é o fato de que não foi perseguida no reinado de Augusto; pelo contrário, foi ensinada de maneira esplêndida, gloriosa e justa, indo ao encontro das orações das pessoas” (Eusébio, H. E. 4.26-8).


      3 “Salvador do mundo” e títulos semelhantes são frequentes em inscrições acerca de Augusto.


      4 Virgílio, Éclogas 4.6.


      5Res gestae, 34.


      6Carmem saeculare, 50.


      7 A mesma frase, em latim: “Pacato orbe terrarum, restituta re publica, quieta deinde nobis et felicia tempora contigerunt” (Dessau, Inscriptiones latinae selectae, 8393). Retratos como esse do mundo antigo, extraídos de papiros e inscrições desde os primórdios do império, foram coletados e interpretados de modo formidável em M. Rostovtseff, Social and economic history of the Roman Empire.


      8Ann., 1.9.


      9 Veja o artigo importante de W. M. Ramsay, “Roads and travels”, in: Hastings dictionary of the Bible, vol. extra, 1904, e o de M. P. Charlesworth, Trade routes and commerce in the Roman Empire.


      10Corpus inscriptiorum graecarum, n. 3920.


      11 Horácio fala de sermones utriusque linguae (Odes 3.8.5), e o imperador Cláudio de uterquo sermo noster (Suetônio, Claud., 42.1). Fica claro que, mesmo na Itália, o grego era mais do que uma segunda língua além do latim, enquanto no Oriente era a língua franca.


      12Institutio oratoria, 1.1.12.


      13 Juvenal, Sat. 6.186ss., e Marcial, Epigramas, 10.68.


      14 Por exemplo, República, 376ss.


      15 A crítica ao politeísmo por parte dos filósofos gregos foi levada ao mundo latino por Cícero em De natura deorum, obra que foi muito utilizada por escritores latinos cristãos como Tertuliano, Minúcio Félix, Arnóbio e Lactâncio.


      16Fragmentos, 11-16, de Xenófanes, mostra que ele queria expor não somente a burrice intelectual do politeísmo grosseiro, mas também seus efeitos moralmente degradantes.


      17 Xenófanes, Fragmentos, 23.


      18 Em Homero, ele é muito mais forte que todos os outros deuses juntos (Ilíada, 8.18-27). Já Hesíodo identifica suas ações com as dos deuses (Trabalhos, 42,47), e Ésquilo, no quinto século a.C., tem uma concepção nobre de Zeus como o governante moral todo-poderoso do universo (Agamemnom 160ss.).


      19 Não há dúvida de que é uma simplificação excessiva dizer que “a ideia do Bem”, “Deus” e “o Demiurgo”, nos escritos de Platão, são a mesma coisa. Cada um deles pertence a camadas diferentes de seu pensamento, de modo que se sobrepõem, em vez de permitirem uma identificação direta. É no platonismo subsequente que as conotações mais religiosas predominam, e devemos ver a pregação primitiva em contraste com esse pano de fundo posterior.


      20 “Ele era bom, e o que é bom em momento algum sente inveja de algo; antes, quer que tudo se torne o mais parecido possível com ele” (Timeu 29e).


      21Metaf. 1074b.


      22 Aristóteles usa às vezes o masculino e às vezes o neutro. Em termos gerais, os gregos não se preocupavam como nós com a personalidade no divino.


      23 Presume-se que essa obra seja genuinamente de Aristóteles; isso é objeto de discussão.


      24De praescriptione, 7.


      25 Veja o cap. 2 do Orat. [Discurso aos gregos], de Taciano.


      26 O discurso no Areópago, de Atos 17, é o exemplo mais significativo; há trechos inteiros no Quarto Evangelho e em Hebreus.


      271Apol. 20.


      28 Para além do cerimonial da religião estatal, a atividade religiosa se concentrava principalmente nos sombrios penates, os espíritos que cuidavam da despensa, e nos lares familiares, originalmente prováveis divindades rurais que passaram a ser encarados como espíritos do lar.


      29 “Encontramos o segredo da subsistência e difusão dessas religiões orientais na instituição dos collegia, que são muito importantes na vida particular do escravo, porque estendem seus serviços para além da esfera da religião e, em muitos casos, devem ter contribuído com a maior parte do que, para ele, fazia valer a pena viver” (R. H. Barrow, Slavery in the Roman Empire, p. 164). Entretanto, esses cultos orientais não eram populares somente entre o povo comum, como as páginas de Juvenal dão a entender. Eles escalaram rapidamente a pirâmide social: um taurobolium era um investimento bem caro.


      30 E o último e supremo benefício, um epitáfio.


      31 Com certeza, Ésquilo não foi um inovador nessa questão; ela aparece com destaque em Homero.


      32 Veja Inscriptiones latinae selectae, 4152. O culto de Cibele se espalhou para o Ocidente, no terceiro século a.C., mas é incerto quando o taurobolium foi introduzido no cerimonial. É provável que as ideias que estão por trás dessa inscrição tardia sofreram influência cristã; veja Prudêncio, Peristreph., 10.1011ss.


      33Metamorfoses, 11.5.


      34 Veja os dois últimos capítulos da obra Agrícola, de Tácito, e as Odes, 3.30, de Horácio.


      35Metamorfoses, 11.23.


      36 Conjunto de nações do Mediterrâneo oriental. (N. do E.)


      37 Antíoco, o Grande, por exemplo, assentou nada menos que duas mil famílias na Frígia e na Lídia (Josefo, Ant., 12.3,4).


      38 1Macabeus 15.16-23.


      39G. J. 2.20.2. É do conhecimento de todos que os números de Josefo não são confiáveis; em G. J. 7.8.7, ele menciona dezoito mil. Mas, seja como for, deve ter havido uma colônia enorme de judeus em Babilônia.


      40G. J. 7.3.3.


      41In flaccum, 6.


      42 1Macabeus 8.17-32; 12.1-4.


      43 1.iii. 2,3.


      44 Tácito, Hist., 5.9.


      45Legado a Gaio, 23.


      46Ant., 14.10, um capítulo de leitura fascinante.


      47 Josefo, Ant., 14.10.8. Não há consenso se chegaram a servir no exército romano.


      48 Veja Harnack, Mission and expansion of Christianity, p. 14.


      49 Entretanto, a evidência é precária. Veja E. M. Smallwood sobre “The alleged Jewish tendencies of Poppaea Sabina”, in: JTS (1959): 329ss., que as minimiza. Por sua vez, Josefo é enfático quanto às inclinações judaicas de Popeia (Ant. 20.8.11).


      50Corpus inscriptionum latinarum, 10.1971.


      51 Josefo, G. J. 1.32.6.


      52 Em Sat. 3, 6 e 14.


      53Hist., 5.5.


      54Timeu, 28c, uma passagem adotada avidamente pelos apologistas.


      55G. J. 7.3.3.


      56M. Bikkurim, 1.4.


      57Sat. 1.4.142s.: “e, como os judeus, fará um prosélito de você”.


      58Sat. 14.96-106, é uma caricatura muito bem embasada.


      59C. Ap., 2.10,39; G. J. 7.3.3.


      60 Em relação a todo esse assunto, veja Schürer, The Jewish people in the time of Christ, Div. 2, vol. 3, p. 270-316.


      61M. ʼAbot 1.12.


      62b. Pes. 87b.


      63 Embora, mesmo no primeiro século, a escola de Shammai tivesse reservas em relação à missão entre gentios. Veja b. Shabb. 31a e o debate em M. J. Lagrange, La messeanisme, p. 270ss.


      64 Sobre Tibério, veja Josefo, Ant. 18.83, e Suetônio, Tib. 36; sobre Cláudio, veja Atos 18.2, e Suetônio, Claud., 25. (Dião Cássio diz especificamente que a razão foi seu rápido crescimento, 60.6.6.)


      65Mission and expansion of Christianity, p. 15.
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    Os obstáculos à
evangelização


    Considerando as vantagens inegáveis de que usufruíram os primeiros missionários cristãos, as quais expusemos no capítulo anterior, há um perigo muito grande de subestimarmos a magnitude da sua obra. Quem nunca viveu numa sociedade pagã conquistada pelo cristianismo tem dificuldades para imaginar o tamanho dos obstáculos que a religião, os vícios, os hábitos e o puro e simples laissez-faire representavam para o cristianismo. Além disso, temos a tendência de presumir que, para os primeiros cristãos, era muito mais fácil evangelizar seus contemporâneos, nos dias sem sofisticação em que viviam. Na sociedade altamente complexa em que vivemos, a tarefa nos parece ser bem mais difícil.


    Embora seja totalmente improdutivo comparar a dificuldade de pregar o evangelho em épocas diferentes, não resta dúvida de que fazê-lo nas condições e circunstâncias do primeiro século foi muito difícil. Onde quer que fossem, os cristãos eram vistos como antissociais, ateus e depravados. Sua mensagem anunciava um criminoso crucificado, e nada pior poderia ser imaginado para conquistar novos convertidos. Para os gregos, essa história mostrava como a nova fé era ridícula; para os romanos, como ela era fraca e ineficaz; e os judeus não podiam engoli-la de forma alguma. Os cristãos ofendiam igualmente judeus e gentios, tanto com suas doutrinas quanto com o comportamento que lhes era atribuído. Tudo isso eles tinham de superar se quisessem ganhar uma pessoa que fosse para Jesus Cristo.

  


  
    Obstáculos judaicos ao evangelho


    Cristo como pedra de tropeço


    Nunca foi fácil ganhar judeus para a religião cristã. Essa afirmação também era válida no primeiro século, apesar de o cristianismo ter surgido da matriz do judaísmo.


    A primeira e principal dificuldade com que os primeiros missionários cristãos deparavam era o fato de que eles não eram ninguém. Um punhado de homens sem formação rabínica que estava tentando corrigir a teologia e a fé, sem mencionar as práticas religiosas de líderes religiosos profissionais e preparados adequadamente, os quais eram, além disso, os portadores de uma tradição oral que diziam remontar a Moisés.1
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